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Alegria da experiência 
como cotista negra 

Andressa Marques da Silva

As origens em uma família negra e pobre

Sou filha de filhos criados unicamente pela força materna. Meus pais enfrentaram as 
dificuldades políticas e econômicas presentes nas vidas de negros e pobres que cresceram 
em meio à ditadura civil-militar. O acesso à escolarização era um luxo àquela altura e foi 
essa a realidade vivida pela minha mãe, Maria Aparecida Marques, e meu pai, Huanderson 
Marques da Silva. Eles nasceram em Brasília, em 1965, no entanto, ainda recém-nascidos 
regressaram com minhas avós aos estados originários delas, Goiás, no caso de minha avó 
materna, e Paraíba, no caso de minha avó paterna. Anos depois, voltaram a Brasília e se 
conheceram, à época da abertura política. Em 1986, eu, Andressa Marques da Silva, a pri-
mogênita do casal, nasci e fui felizmente envolvida em seus sonhos de edificar um mundo 
melhor para a família por meio da educação. 

O silêncio das bibliotecas

Cursei toda a educação básica na rede pública de ensino do Distrito Federal e, logo 
na alfabetização, passei por dificuldades. Na segunda série, não conseguia acompanhar a 
turma, e isso quase me levou para a série anterior. Antes dessa medida drástica, a professora 
decidiu que eu frequentaria o reforço escolar por um mês e, caso obtivesse êxito, perma-
neceria naquela série. Foi o que aconteceu. Logo aprendi a ler e adquiri gosto pela leitura 
literária, o que se tornou um hábito. Durante a minha vida escolar, frequentei assiduamente 
as bibliotecas comunitárias de Taguatinga e avalio que aprender a me concentrar, gostar 
do silêncio e ter apreço pelos livros foi importante em minha preparação para o vestibular. 
A UnB era algo que eu almejava, mas parecia muito distante da minha realidade de estudante 
preta da escola pública, tanto que fiz um curso técnico pensando em conseguir um emprego 
para pagar minha faculdade. No entanto, o término do meu ensino médio coincidiu com a 
implementação das cotas raciais e isso me estimulou a disputar uma vaga na sonhada UnB.



Vá no seu tempo e vá até o final: mulheres negras cotistas no marco dos 60 anos da UnB

44

Cursinho Comunitário, EnegreSer e, finalmente, eu, Andressa, na UnB

Em 2003, quando eu cursava o terceiro ano, meu professor de Filosofia promoveu 
um debate sobre cotas raciais após minha sugestão. Naquela ocasião, estudei e fui a parte 
defensora do tema. Aquele momento me fortaleceu sobremaneira e pude compreender 
meus direitos e me inscrever para o primeiro vestibular da UnB com cotas raciais muito 
ciente do que estava por trás daquela grande oportunidade. Quando fui me inscrever para o 
vestibular em 2004, o que ainda era feito presencialmente, conversei com um jovem casal 
que ali estava divulgando as cotas raciais aos candidatos. Eles eram do EnegreSer, grupo 
que lutou para que as cotas fossem implementadas e que depois se tornou parte da minha 
história na graduação. Fiz três vestibulares antes de ser aprovada, passando três semestres 
como aluna de um cursinho comunitário. A minha primeira opção era Jornalismo, pois 
sempre gostei de escrever, mas no terceiro vestibular mudei para Letras, pois o fato de eu 
começar a trabalhar já estava no horizonte da minha família e eu sabia que isso atrapalharia 
meu ingresso na UnB. Após minha aprovação, logo me identifiquei muito com o curso 
escolhido e realizei pesquisas de iniciação científica na área, graças ao grupo de pesquisa 
Afroatitude, iniciativa voltada a estudantes cotistas da UnB. Àquela altura, ser cotista ainda 
era algo que gerava burburinhos e desconforto para nós na sala de aula, tanto alunos quanto 
professores duvidavam da nossa capacidade de acompanhar o curso. Participar dos even-
tos e debates promovidos pelo EnegreSer, pelo Afroatitude e pelo Centro de Convivência 
Negra (CCN) foi muito importante para a construção da minha autopercepção acerca do 
meu papel como estudante ingressante pelas cotas raciais. Hoje vejo que minha graduação 
me exigiu conhecimentos além daqueles que adquiri no currículo do meu curso, pois havia 
uma provocação cotidiana e surgiu assim a necessidade de saber me defender nos debates, 
o que moldou toda a minha formação. Dessa forma, entre 2005, ano do meu ingresso, 
e 2009, término do curso, vivi anos que transformaram para sempre minha experiência de 
mulher negra neste mundo, aprendizado que levei também para a vida profissional.

Assim que me graduei em Letras, passei a procurar emprego nas escolas privadas 
de Brasília e tive muita dificuldade em ser contratada em alguma delas, apesar de ter um 
bom currículo, com cursos e boas notas. Ali percebi que eu precisaria de um mestrado, 
não apenas por gostar de fazer pesquisa, mas porque o mercado privado não estava me 
acolhendo como eu supunha que aconteceria.

Então, em 2011, fui aprovada no mestrado em Literatura em quarto lugar, o que me 
garantiu uma bolsa de estudos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal da Educação 
Superior (Capes). Tão logo defendi minha dissertação (Silva, 2013), na qual pesquisei sobre 
a representação da afetividade das personagens femininas negras na literatura contemporâ-
nea, em 2013, fui aprovada no concurso da Secretaria de Estado de Educação do Distrito 
Federal (SEDF) em quinto lugar. Esse momento foi uma coroação da minha trajetória e 
de um preparo que durou anos!
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Considero que estudar e me esforçar para decidir o que fazer e como agir foi algo que 
construí a partir da experiência na Universidade, pois meus pais não conheciam aquele ambiente 
e não sabiam me orientar muito em relação a isso. A aprovação bem colocada em uma carreira 
que me trouxe estabilidade financeira foi uma grande realização para mim e para meus pais.

Após três anos em sala de aula, em 2016, ingressei no doutorado em Literatura, dessa 
vez pesquisando o ensino de literatura e a compreensão de como as obras das autoras 
negras estão à mercê dele e como elas o reformulam, pois trazem novas contribuições à 
subjetividade que adquirimos ao conhecermos nossa herança cultural quando estudantes. 
Em 2021, conclui meu doutorado (Silva, 2021).

Como se vê, minha carreira foi afetada pela minha experiência como estudante cotista e 
isso me alegra muito, pois acredito que outra trajetória não teria sido tão significante para mim. 
Hoje atuo na SEDF elaborando documentos norteadores e acompanhando as políticas públicas 
da instituição voltadas para estudantes negros e negras e, também, participo de um projeto de 
formação de leitores a partir da experiência literária, especialmente com autoras negras.

Referências
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